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ポルトガル人ドミニコ会士ジョアン・ドス・サントス（Frei João dos Santos, O.P.）が執筆し 1609 年にエ
ーヴォラで刊行された『エティオピア・オリエンタール』（Ethiopia Oriental）という大著がある。サント
スは 16 世紀末から 17 世紀初めにかけ永年にわたり，東南アフリカの各地と，ゴアを中心とす
るエスタード・ダ・インディア（東洋におけるポルトガル勢力圏）でカトリックの布教に従事した。 
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ル語の電子辞書Dicionário Priberam da Língua Portuguesa（以下，DPLPと呼ぶ）によると，cafreは
アラビア語の káfr に由来するとあり，その原義は ingrato, renegado, infiel, incrédulo, não 
muçulmano（ムスリムにあらず，恩知らずで，背教者で，誠意ない，不信仰の）だという。現在は depreciativo

















も和訳にも，パラグラフ冒頭に ¶ は附さない。 
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CAPÍTULO XV（PRIMEIRA PARTE, LIVRO PRIMEIRO） 
Dos casamentos, partos e mortalhas destes cafres. 
第 15章（第一部第一巻）  カフル人たちの結婚，出産，および埋葬について 
 
Os Cafres comprão as molheres, & podẽ engeitalas. 
¶ Os cafres destas terras compram as mulheres com que casam a seus pais ou mães, e por elas 
lhes dão vacas, panos, contas, ou enxadas, cada um segundo sua possibilidade, e segundo a mulher 
é. Pola qual razão os cafres que têm muitas filhas pera casar, são ricos, e vivem mui contentes com 
elas, porque têm muito que vender. Se algum cafre vive descontente de sua mulher pode-a tornar a 
quem lha vendeu, mas fica perdendo todo o preço que deu por ela quando a comprou, e o pai ou a 
mãe é obrigado a tomar a filha enjeitada, e depois de a ter em seu poder fica descasada do marido 
que a repudiou, e o pai a pode tornar a vender, e casar com outro marido. A mulher não se pode 
apartar do marido, nem deixá-lo, nem enjeitá-lo, porque em certo modo fica como sua cativa, que 
lhe custou seu dinheiro. 
Como casaõ. 
Quando estes cafres casam não têm mais cerimónias, que concertarem-se as partes, e o dia do 
casamento fazerem grandes bailos, festas, e jogos, em que se acham presentes quantos moradores 
há naquele lugar onde se faz o casamento; e cada um dos convidados traz sua oferta de milho, ou 
farinha, inhames, grãos, feijões, e o mais que cada um pode, ou quer trazer, e tudo isto dão aos 
noivos pera ajuda dos gastos daquele dia, e a mor parte destas ofertas é gasta nestas bodas em 
comer, e beber. 
Os Cafres tem muitas molheres. 
Todo o cafre que quiser ter duas mulheres, o poder fazer, se tem posse pera isso, mas são 
poucos os que podem, e assim não têm mais de uma, salvo os grandes, e senhores do reino, porque 
esses têm muitas, entre as quais uma só é mulher grande, principal, e mais estimada, ficando as 
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As Cafras parẽ no mato. 
¶ Algũas cafras há nestas terras tão agrestes, como as feras, e silvestres animais, o que 
mostram claramente em seus partos, porque muitas delas quando lhe dão as dores de parir vão-se 
aos matos, e neles andam passeando de ũa parte pera outra, recebendo o cheiro do mato silvestre, 
com que parem mais depressa, como se foram cabras, e depois que parem se vão às lagoas, ou rio, 
                                                  
1 原語milho. サントスのテキストで milho とある場合，トウモロコシを指さず，ほぼ一貫して，アフリカ原産のソルガム
を指すと思われる。漢語の高粱（コウリャン）である。 
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e nele se lavam, e os filhos que pariram, e dali se tornam pera suas casas com eles nos braços, sem 
se apertarem, porque não têm com que o possam fazer, nem costumam, nem menos se deitam em 
cama, porque a não têm pera si, nem pera os tenros filhos, mais que ũa esteira, ou ũa pouca de 



















Enterramentos dos Cafres. / Agouros dos Cafres. 
Quando algum cafre morre, não somente o choram seus parentes e amigos, mas também os 
moradores do lugar, ou aldeia em que morava, e o pranto dura todo aquele dia em que morreu, e 
mesmo dia o levam a enterrar em cima da esteira, ou catre em que morreu; e se o defunto tinha 
algum pano pera sua mortalha, vai amortalhado nele, e se não vai nu como andava sendo vivo. 
Fazem-lhe a cova dentro no mato, onde o metem quasi assentado, e junto dele põem ũa panela de 
água, e um pouco de milho, o qual dizem que é pera o defunto comer, e beber naquele caminho 
que faz pera a outra vida, e sem mais cerimónias o cobrem de terra, e sobre a cova lhe põem a 
esteira, ou o catre em que o levaram a enterrar, onde se gastam, e consomem com o tempo, sem 
mais se servirem deles, ainda que sejam novos, porque têm grande agouro em tocar na esteira, ou 
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Modo que os Cafres tem em chorar seus defũtos. 
¶ Os parentes, e amigos choram o defunto oito dias, pola manhã, ao meio-dia, e ao sol-posto, 
uma hora de cada vez, pouco mais ou menos; o qual pranto fazem bailando, e cantando em voz 
alta muitas lamentações, e prosas lastimosas feitas a seu modo, todos juntos em pé postos em roda, 
e de quando em quando entra um dos circunstantes no meio da roda, e dá ũa volta, ou duas, e logo 
se torna a seu lugar; e depois que acabam este pranto, assentam-se todos em roda, e comem, e 
bebem pola alma do defunto que choraram. Isto concluído, vai-se cada um pera sua casa. Pera este 











Deshumanidade dos Cafres. / Deixão morrer os enfermos ao desemparo. 
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¶ Todos estes cafres são desumanos, e cruéis uns pera os outros. Se algum deles adoece, e não 
tem mulher, ou parentes, e amigos, que lhe queiram muito, e curem dele, ordinariamente morre ao 
desemparo, porque nenhum outro cafre há que se doa dele, nem lhe dê cousa alguma de comer, 
ainda que o veja estar perecendo, e morrendo de fome, e necessidade; da qual doença 
comummente morrem todos, por serem mui pobres, e miseráveis, e avaros de qualquer cousa de 
comer, ou beber que tenham; e quando muito fazem a estes desemparados, é levá-los algum seu 
amigo ao mato, e deitá-los ao pé de uma árvore, ou mouta, pondo junto deles ũa panela de água, e 
um pouco de milho, pera que comam, e bebam, se puderem, e ali os deixam até que acabam de 
morrer, sem mais terem cuidado deles; e ainda que algum cafre passe junto deles, e os veja 
lamentar, ou gemer, não se dói deles pera os remediar. Alguns cafres há que têm esta 
desumanidade tanto por natureza, que em si mesmos executam sua crueldade, porque em se 
sentindo mal, e parecendo-lhe que já estão no último da vida, mandam-se levar ao mato, e postos 
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p.22. 左段。Como casaõ.〔カフル人はどのように結婚するか〕/ Os Cafres tem muitas molheres.〔カフル人
は多くの妻を抱える〕/As Cafras parẽ no mato.〔カフル女は森の中で出産する〕 
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右段。Enterramentos dos Cafres.〔カフル人の埋葬〕 
 
p.22v. 左段。Agouros dos Cafres.〔カフル人の縁起かつぎ〕/ Modo que os Cafres tem em chorar seus 
defũtos.〔カフル人が死者を泣いて悼む際にとる方法〕 




CAPÍTULO XX（PRIMEIRA PARTE, LIVRO PRIMEIRO） 
Da ilha Maroupe, situada no meio do rio de Sofala, e da caça que nela se cria. 
第 20 章（第一部第一巻）  ソファーラの河の中に位置するマロウペ島，およびそ
の島で棲息する獣について 
 
Titulo com que o Quiteue hõra os Portugueses. 
¶ No rio de Sofala, obra de quatro léguas da fortaleza polo rio acima, começa uma ilha 
chamada Maroupe, que tem oito léguas de comprido, e no mais largo légua e meia, pouco mais ou 
menos. Um português chamado Rodrigo Lobo, era senhor da mor parte desta ilha, da qual lhe fez 
mercê o Quiteve por ser mui seu amigo, e juntamente lhe deu título de sua mulher, nome que o Rei 
chamava ao Capitão de Moçambique, e ao de Sofala, e aos mais portugueses que muito estima, 
significando com tal nome que os ama, e quer que todos lhe façam cortesia, como a sua mulher, e 
realmente assi é, que todos os cafres veneram muito os portugueses que têm título de mulheres de 
el-Rei.  
Recreação da ilha de Maroupe. 
Nesta ilha tinha Rodrigo Lobo muitos cafres seus escravos, e os mais que nela moravam 
todos eram seus vassalos. Algũas vezes fomos a ela, eu e o padre meu companheiro, a catequizar, e 
baptizar alguns deles, que pola mor parte eram gentios, outras vezes a folgar, porque é a ilha de 
muita recreação, por haver nela grandes pescarias, e caça de muitos animais, como são veados, 
merus, paraparas, nondos, gazelas, vacas bravas, que têm pouca diferença das mansas, muitos 














CAPÍTULO XX（PRIMEIRA PARTE, LIVRO PRIMEIRO） 
Da ilha Maroupe, situada no meio do rio de Sofala, e da caça que nela se cria. 
第 20 章（第一部第一巻）  ソファーラの河の中に位置するマロウペ島，およびそ
の島で棲息する獣について 
 
Titulo com que o Quiteue hõra os Portugueses. 
¶ No rio de Sofala, obra de quatro léguas da fortaleza polo rio acima, começa uma ilha 
chamada Maroupe, que tem oito léguas de comprido, e no mais largo légua e meia, pouco mais ou 
menos. Um português chamado Rodrigo Lobo, era senhor da mor parte desta ilha, da qual lhe fez 
mercê o Quiteve por ser mui seu amigo, e juntamente lhe deu título de sua mulher, nome que o Rei 
chamava ao Capitão de Moçambique, e ao de Sofala, e aos mais portugueses que muito estima, 
significando com tal nome que os ama, e quer que todos lhe façam cortesia, como a sua mulher, e 
realmente assi é, que todos os cafres veneram muito os portugueses que têm título de mulheres de 
el-Rei.  
Recreação da ilha de Maroupe. 
Nesta ilha tinha Rodrigo Lobo muitos cafres seus escravos, e os mais que nela moravam 
todos eram seus vassalos. Algũas vezes fomos a ela, eu e o padre meu companheiro, a catequizar, e 
baptizar alguns deles, que pola mor parte eram gentios, outras vezes a folgar, porque é a ilha de 
muita recreação, por haver nela grandes pescarias, e caça de muitos animais, como são veados, 
merus, paraparas, nondos, gazelas, vacas bravas, que têm pouca diferença das mansas, muitos 


























Tres modos que os Cafres tẽ de caçar. 1. modo. 
¶ Os moradores desta ilha de três maneiras caçam este animais. A primeira, e mais ordinária, 
é em covas que fazem polos vales da ilha, onde se recolhem de noite a comer. Estas covas são de 
altura de um homem, e de três varas de comprido, e vara e meia de largo na boca da cova, e no 
fundo mui estreitas, de modo que caindo a caça dentro, trocam-se-lhe os pés em baixo, e não 
podem tornar a saltar fora, e ali fica entalada, e presa, sem se poder bulir, onde os cafres a matam 
sem perigo, nem trabalho, ou a tiram viva. Estas covas armam com paus atravessados por cima, e 









                                                  







2. modo.  
A segunda maneira de caçar é fazendo-lhe cerco da banda da terra com muita gente, e cães 
que ladrem, e façam fugir a caça para o rio, onde têm postas ao longo da terra muitas embarcações 
pequenas a que chamam almadias, com dous caçadores em cada ũa, um sentado na popa, com um 
remo na mão prestes pera remar, e outro na proa com azagaias, pera ferir, e matar a caça. Isto 
preparado no rio, e a gente das embarcações mui agachada, e quieta sem falar, por não ser vista 
nem sentida da caça, faz a gente da terra ũa meia lua, e a vai cercando, e açulando-lhe os cães, com 
grande estrondo e grita, e ela fugindo, vai buscar o rio pera o atravessar a nado à outra banda, como 
costuma; mas tanto que se lança na água, acodem mui depressa as almadias remando, e tomam a 
caça a meio do rio viva, e ali a prendem, e levam à borda da água, onde a matam sem trabalho 
algum, nem perigo, e com muita festa. E assi é esta caçada de mais gosto e regozijo que a primeira, 















                                                  
3 原綴りalmâdias. アラビア語のal-maadyaに由来し，元来，渡し船や筏の意。DPLPにはEmbarcação africana, esguia 
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3. modo. Caçada vniuersal. 
¶ A terceira maneira com que se mata todo o género de caça é no tempo das cheias do rio, no 
qual os mais daqueles campos da ilha se alagam, e a caça toda foge para os altos da ilha, onde fica 
cercada sem poder fugir pera nenhuma parte. Ali ficam leões, tigres, onças, elefantes, veados, 
porcos, e todo o mais género de animais silvestres, e feras, juntos ũs com os outros, sem se fazerem 
mal, como se estiveram em a arca de Noé; e esta conformidade lhes causa o temor das enchentes 
das águas que alagam os campos, e afogam muitos deles. Neste tempo se vão os cafres a estes altos, 
em almadias, e de dentro delas ferem estes animais com frechas, e azagaias, os quais vendo-se 
feridos, e acossados, se lançam a nadar sobre as águas, e cuidando assi escapar das feridas se 
metem na morte, porque os caçadores vão logo remando em suas almadias, e seguindo toda a caça 
que foge, e no meio das águas a prendem, e matam sem resistência, nem perigo algum, e de suas 
carnes fazem muita chacina, e tassalhos que comem, e vendem todo o ano. Estas caçadas são mui 
estimadas, e celebradas entre os cafres, assi por serem de muito gosto, e pouco perigo, como por 























Caso sobre a morte de hũ leão. 
Um ano sucedeu que o dono desta ilha, Rodrigo Lobo, fez ũa caçada com muitos cafres seus 
escravos, e vassalos, moradores na mesma ilha, e entre muito gado que mataram, juntamente foi 
morto um leão (cousa mui defesa em todo o Reino do Quiteve, senhor, e rei destas terras, como 
atrás fica dito). Vendo-se pois o senhor da ilha com o leão morto, e que o rei o havia logo de saber 
(porque os cafres nenhum segredo têm, e são mui inclinados a dar ũa ruim nova), mandou meter o 
leão em ũa almadia, e cobri-lo de rama, e pôs-lhe em cima vinte panos, e mandou tudo ao Quiteve 
dizendo que ele, Rodrigo Lobo, sendo mulher d’el-Rei, e andando fazendo a seara pera seu marido, 
o viera cometer aquele leão alevantado, e descortês pera a mulher de seu rei, pola qual rezão lhe 
deu com o cabo da enxada na cabeça por honra de seu marido, e que ali lho mandava morto pera 
que acabasse de tomar vingança dele, e do agravo que fizera a sua mulher. O Quiteve recebeu o 
presente, e mandou-lhe dizer que fizera muito bem de matar o leão, pois fora descortês a sua 
mulher. E desta maneira se acabou esta empófia que Rodrigo Lobo temia pagar polo menos com 
perder a ilha, e se fora cafre com perder a vida, e todos seus bens pera a coroa, conforme a lei do 
Quiteve. Mas como Rodrigo Lobo era grande amigo seu, e sabia falar ao modo dos cafres por 
metáforas, buscou esta invenção pera contentar ao Quiteve, como de feito contentou, e declarou 


















Caso sobre a morte de hũ leão. 
Um ano sucedeu que o dono desta ilha, Rodrigo Lobo, fez ũa caçada com muitos cafres seus 
escravos, e vassalos, moradores na mesma ilha, e entre muito gado que mataram, juntamente foi 
morto um leão (cousa mui defesa em todo o Reino do Quiteve, senhor, e rei destas terras, como 
atrás fica dito). Vendo-se pois o senhor da ilha com o leão morto, e que o rei o havia logo de saber 
(porque os cafres nenhum segredo têm, e são mui inclinados a dar ũa ruim nova), mandou meter o 
leão em ũa almadia, e cobri-lo de rama, e pôs-lhe em cima vinte panos, e mandou tudo ao Quiteve 
dizendo que ele, Rodrigo Lobo, sendo mulher d’el-Rei, e andando fazendo a seara pera seu marido, 
o viera cometer aquele leão alevantado, e descortês pera a mulher de seu rei, pola qual rezão lhe 
deu com o cabo da enxada na cabeça por honra de seu marido, e que ali lho mandava morto pera 
que acabasse de tomar vingança dele, e do agravo que fizera a sua mulher. O Quiteve recebeu o 
presente, e mandou-lhe dizer que fizera muito bem de matar o leão, pois fora descortês a sua 
mulher. E desta maneira se acabou esta empófia que Rodrigo Lobo temia pagar polo menos com 
perder a ilha, e se fora cafre com perder a vida, e todos seus bens pera a coroa, conforme a lei do 
Quiteve. Mas como Rodrigo Lobo era grande amigo seu, e sabia falar ao modo dos cafres por 
metáforas, buscou esta invenção pera contentar ao Quiteve, como de feito contentou, e declarou 


































p.28v. 右段。Titulo com que o Quiteue hõra os Portugueses.〔キテーヴェがポルトガル人に敬意を払っ




p.28v. 右段。Titulo com que o Quiteue hõra os Portugueses.〔キテーヴェがポルトガル人に敬意を払っ
て与える称号〕/Recreação da ilha de Maroupe.〔マロウペ島のレクリエーション〕 
 
p.29. 左段。Tres modos que os Cafres tẽ de caçar. 1. modo.〔カフル人が行なう狩りの方法三つ。第一の
方法〕/2. modo.〔第二の方法〕 
右段。3. modo. Caçada vniuersal.〔第三の方法。一網打尽の狩猟〕 
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p.29v. 右段。Caso sobre a morte de hũ leão.〔あるライオンの死をめぐる出来事〕/ Parabolas de que vsaõ 
os Cafres.〔カフル人が常用する寓意話法〕 
CAPÍTULO XXI（PRIMEIRA PARTE, LIVRO PRIMEIRO） 
Dos leões, tigres, e onças que há nesta ilha, e de alguns casos que nela sucederam. 
第 21章（第一部第一巻）  この〔マロウペ〕島にいるライオン，虎，および豹について。
その島で生じた幾つかの出来事について 
 
Bosque mui fermoso, casa de feras. 
¶ No meio da ilha de Maroupe, de que atrás falei, meia légua das casas em que mora o senhor 
da ilha com toda sua gente, está um bosque muito fermoso, mais de ũa légua em roda, de arvoredo 
silvestre, tão alto que se vai às nuvens, e tão basto, e copado por cima que não dá lugar ao sol pera 
entrar nele, polo que em algũas partes é escuro, e medonho. Aqui dentro é casa, e morada de leões, 
tigres, onças, elefantes, e porcos-monteses. Um dia fomos dentro a este bosque, eu, e o padre meu 
companheiro, pera vermos ũa caçada de porcos, que o dono da ilha quis fazer por respeito de nos 
recrear, e fazer mimo, pera o que mandou ajuntar mais de cinquenta escravos, e vassalos seus 
caçadores, assi pera segurança de nossas pessoas, como pera o efeito da caça, os quais iam todos 
armados de arcos, frechas, e azagaias, e algũas espingardas, e desta maneira atravessámos o bosque, 
em que achámos muitos porcos, e deles foram mortos três, e tomados alguns leitões  pequenos. 
Também encontrámos elefantes, e tigres, e alguns búfaros, que todos se desviaram de nós, e 


















Estremos* de fera sobre seu filho. 
* estremos は現代綴りでは extremos. PDLPは複数形だけの用法として Cúmulo de afeição ou de carinho という語釈
を示す。「愛着もしくは可愛がりの極致」。 
¶ Em ũa cova fomos dar com um cachorro, filho de tigre, de idade de um mês pouco mais ou 
menos, o qual trouxemos connosco pera casa, e logo na noite seguinte veio a mãe polo faro até às 
portas da casa onde estava o filho, bramindo tão raivosa que parecia querer nos comer, e matar a 
todos, e desta maneira continuou quatro noites, até que o filho morreu, por falta dos cafres que o 
não quiseram criar, polo ódio que têm a estas feras, e depois de morto foi lançado no campo pera 
aquela parte do bosque donde a mãe vinha em busca dele, e ao outro dia não foi achado, do que 
presumimos que a mãe o achou, e o levou ou comeu, porque dali por diante não tornou mais a 
















Seis leões, que entrarão nesta ilha. 
¶ Estando nós um dia à tarde assentados nesta ilha à porta da casa com o senhor dela, veio a 
nós um cafre seu escravo, e disse, se queríamos ver seis leões que tinham àquela hora passado o rio 
                                                  






Estremos* de fera sobre seu filho. 
* estremos は現代綴りでは extremos. PDLPは複数形だけの用法として Cúmulo de afeição ou de carinho という語釈
を示す。「愛着もしくは可愛がりの極致」。 
¶ Em ũa cova fomos dar com um cachorro, filho de tigre, de idade de um mês pouco mais ou 
menos, o qual trouxemos connosco pera casa, e logo na noite seguinte veio a mãe polo faro até às 
portas da casa onde estava o filho, bramindo tão raivosa que parecia querer nos comer, e matar a 
todos, e desta maneira continuou quatro noites, até que o filho morreu, por falta dos cafres que o 
não quiseram criar, polo ódio que têm a estas feras, e depois de morto foi lançado no campo pera 
aquela parte do bosque donde a mãe vinha em busca dele, e ao outro dia não foi achado, do que 
presumimos que a mãe o achou, e o levou ou comeu, porque dali por diante não tornou mais a 
















Seis leões, que entrarão nesta ilha. 
¶ Estando nós um dia à tarde assentados nesta ilha à porta da casa com o senhor dela, veio a 
nós um cafre seu escravo, e disse, se queríamos ver seis leões que tinham àquela hora passado o rio 
                                                  
4 原語hum cachorro filho de tigre. 「一匹の犬で虎の子」とあるが，トラはアフリカ大陸には棲息しないはずで，サント
スは，イベリア半島には存在しないハイエナを tigre（トラ）という語彙で代替的に表現したのに相違ない。 
da terra firme pera a ilha, que nos levantássemos, porque eles vinham atravessando o vale que 
estava junto das casas. Eu, e o padre meu companheiro quasi que estivemos em dúvida de os ir ver 
ao campo, mas o senhor da ilha, e o caçador nos asseguraram, dizendo que os leões, e os tigres 
daquela ilha não cometiam gente algũa, nem lhe faziam mal, salvo se acaso encontravam com ela, 
ou se os assanhavam, e a causa disto era porque lhes sobejava a caça, de que andavam enfarados, 
por haver na ilha infinita. Então nos levantámos, e os fomos ver de um alto que estava junto da 
casa, mas não lhes vimos mais que meios corpos, e as cabeças levantadas, por causa da muita erva 
que no vale havia, e assi foram passando pera a parte do bosque, tão seguros, e confiados como 




















Briga de tigres cõ hum leão. / Cõstãcia de leaõ. 
¶ Aquela mesma noite, já pola madrugada, ouvimos grandes latidos de tigre, e roncos de leão, 
mui perto das casas em que dormíamos; e o caso foi que um leão veio seguindo um meru, até que 
o apanhou junto das nossas casas, e estando comendo nele, acudiram três ou quatro tigres, e 
rodearam o leão pera lhe apanhar a presa, e isto dizem os cafres que fazem os tigres ordinariamente, 
andando polo rasto do leão, quando mata a caça, pera comerem os sobejos que lhe ficam depois 
que se farta; de maneira que assi o faziam estes aqui. Mas o leão, como não estava ainda farto, 
roncava-lhes como cão que está comendo muito sôfrego, tendo outros diante que lhe querem 
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tomar o que come; e de quando em quando fazia que remetia aos tigres, de que eles fugiam algum 
tanto, mas logo tornavam a perseguir o leão com latidos pera que largasse a caça, mas contudo 
nenhum deles ousava chegar a pegar nela. Estando eles nesta contenda, chamou-nos o senhor da 
ilha, dizendo que fôssemos ver a briga das feras, que era muito pera ver; o que nos logo fizemos, e 
estando vendo, e esperando o fim dela, mandou o senhor da ilha a dous escravos seus caçadores, 
que presentes estavam, que fossem tomar a presa ao leão, os quais foram dando grandes brados, e 
apupos pera que se fossem as feras, e deixassem a caça; o que os tigres logo fizeram, tanto que 
viram a determinação dos caçadores, mas o leão nunca se quis bulir, nem teve dever com os 
caçadores, antes se deixou estar bem devagar comendo, e roncando aos caçadores que se 
chegavam, os quais tornaram a voltar, e disseram ao senhor que o leão não estava ainda farto, 
porque enquanto o não está, tendo a caça morta diante de si, não a larga ainda que o matem, porque 
é mui sôfrego, e carniceiro. Mas depois que se fartou, ele mesmo se levantou, e se foi passeando 
mui devagar, e tão seguro como quem não temia cousa viva, e depois que desapareceu, foram os 
cafres, e trouxeram o meru quasi todo, porque o leão lhe não tinha comido mais que o pescoço, e 
















                                                  
5 間違いなくハイエナを指すであろう。サントスが tigreと記す獣は例外なくハイエナと考える。 
ジョアン・ドス・サントス『エティオピア・オリエンタール』（1609 年，エヴォラ刊）を初版本テキストから訳注する試み
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tomar o que come; e de quando em quando fazia que remetia aos tigres, de que eles fugiam algum 
tanto, mas logo tornavam a perseguir o leão com latidos pera que largasse a caça, mas contudo 
nenhum deles ousava chegar a pegar nela. Estando eles nesta contenda, chamou-nos o senhor da 
ilha, dizendo que fôssemos ver a briga das feras, que era muito pera ver; o que nos logo fizemos, e 
estando vendo, e esperando o fim dela, mandou o senhor da ilha a dous escravos seus caçadores, 
que presentes estavam, que fossem tomar a presa ao leão, os quais foram dando grandes brados, e 
apupos pera que se fossem as feras, e deixassem a caça; o que os tigres logo fizeram, tanto que 
viram a determinação dos caçadores, mas o leão nunca se quis bulir, nem teve dever com os 
caçadores, antes se deixou estar bem devagar comendo, e roncando aos caçadores que se 
chegavam, os quais tornaram a voltar, e disseram ao senhor que o leão não estava ainda farto, 
porque enquanto o não está, tendo a caça morta diante de si, não a larga ainda que o matem, porque 
é mui sôfrego, e carniceiro. Mas depois que se fartou, ele mesmo se levantou, e se foi passeando 
mui devagar, e tão seguro como quem não temia cousa viva, e depois que desapareceu, foram os 
cafres, e trouxeram o meru quasi todo, porque o leão lhe não tinha comido mais que o pescoço, e 
















                                                  
























Os tigres tẽ grãde faro. / Caso de hum tigre. 
¶ Estes tigres têm mui grande faro de cousa morta, porque muitas vezes vinham ao adro da 
igreja do Espírito Santo de Sofala a desenterrar os defuntos que estavam enterrados de fresco, e os 
comiam, como eu vi por três vezes, pola qual rezão mandava sempre fazer as covas muito fundas. 
Ũa manhã se achou neste mesmo adro um tigre morto em cima de ũa cova, com as unhas metidas 
na terra, começando de cavar, e abrir a cova. Este era tão velho que já tinha os dentes todos 
quebrados, e podres, e estava tão magro que não tinha mais que a pele, e o osso, e muita parte do 
corpo pelado, ou gafo; tinha mais de vinte sinais de feridas velhas, e algũas de palmo, que deviam 
ser d’outros tigres com quem tinha pelejado, o que eles ordinariamente fazem sobre o comer, de 
































p.30. 左段。Bosque mui fermoso, casa de feras.〔美しい密林は猛獣の棲み処〕 
右段。Estremos de fera sobre seu filho.〔わが子に執着する猛獣〕 
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p.30v. 左段。Seis leões, que entrarão nesta ilha.〔マロウペ島に進入した六頭のライオン〕 




p.30v. 左段。Seis leões, que entrarão nesta ilha.〔マロウペ島に進入した六頭のライオン〕 
右段。Briga de tigres cõ hum leão.〔虎どもとライオンの闘い〕 
 
p.31. 左段。Cõstãcia de leaõ.〔事態に動じぬライオン〕 










CAPÍTULO XII（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
De quatro pragas gerais que houve nesta Etiópia em nossos tempos, e de três 
géneros de doenças mui ordinárias nesta costa. 




Primeiro castigo. 1ª parte, liu. 2. 
¶ Quatro castigos, ou pragas gerais houve nesta costa em nossos tempos. A primeira foi a 
guerra dos zimbas, de que já falei atrás, que no ano de 1589 atravessaram muita parte destas terras, 
matando, e comendo quanto achavam, assi gente, como brutos animais, sem perdoarem a cousa 











2. castigo. / 3. castigo. 
¶ O segundo castigo, que no mesmo tempo tiveram estas terras, foi ũa cruel praga de 
gafanhotos que por elas passaram, mui grandes, e em tanta quantidade que cobriam as terras, e 
quando se levantavam no ar, faziam tão grande nuvem que as assombravam. E tanto dano fizeram 
nelas que comeram todas as searas, hortas, e palmares que havia por onde passavam, deixando 
tudo tão seco, e queimado como se lhes puseram o fogo; de maneira nem dali a dous anos 
tornaram a dar fruito, polo que houve grandíssima esterilidade em todo este tempo, e fome, de que 
muita gente morreu. Esta fome foi o terceiro castigo desta Etiópia, porque houve tanta falta de 
mantimentos que os cafres se vinham vender, e cativar, somente polo comer, e vendiam seus filhos 
a troco de um alqueire de milho, e os que não achavam este remédio pereciam à fome. De modo 






















4. castigo. / Bixigas, que saõ como peste. 
¶ O quarto mal, e trabalho que houve nesta Cafraria foi ũa grande doença de bexigas, de que 
também morreu grande número de gente. Esta infirmidade em toda esta costa é como fina peste, 
porque na casa em que dá todos mata, assi homens, como mulheres, e mininos, e mui poucos 
escapam deste mal, porque o não sabem curar. Os que se sangram muito morrem, e da mesma 
maneira os que se não querem sangrar. Mas o mais certo remédio é sangrarem-se logo em lhes 
dando. Não se pegam estas bexigas aos portugueses, inda que tratem com os cafres doentes, salvo 
as crianças de tenra idade [幼時]. Em todas estas partes do Oriente não há, nem se sabe que 
houvesse, peste em algum tempo; o que deve ser por causa destes climas serem muito quentes, e 
gastarem os vapores, e ares grossos de que ordinariamente se gera este mal, mas em seu lugar há 
estas bixigas mui ordinárias, tão contagiosas como a peste. Algũas vezes vêm estas bixigas mais 






                                                  






















4. castigo. / Bixigas, que saõ como peste. 
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Entaca, infirmidade perigosa. 
¶ Outra doença há em toda esta costa de Sofala, Rios de Cuama, e Moçambique, mui 
pegadiça a todo o género de homem, a qual é causada polas negras destas terras, porque muitas 
delas, particularmente as escravas dos portugueses, se acertam de conceber, e não querem que o 
parto venha a lume, tomam ũa beberagem do sumo de ũa certa erva que nestas partes há, e logo 
movem com ela; mas depois do movito ficam tão apeçonhentadas que, se não pegam aquele mal a 
algum homem por meio de ajuntamento, vão-se secando, e consumindo pouco, e pouco, até que 
morrem. Polo que depois de moverem logo buscam algum homem a quem peguem esta 
infirmidade, pera ficarem com saúde; e o homem fica tão apeçonhentado que raramente escapa da 
morte, porque logo no mesmo instante se lhe causam tão grandes dores nas virilhas que delas 
morre em poucos dias. E já aconteceu a alguns destes, em acabando este acto desonesto, acabarem 
juntamente a vida. A esta infirmidade chamam entaca, e contra ela há um só remédio, que é beber 
o sumo de outra erva, contrapeçonha da que tomam as negras pera mover, com a qual beberagem 
escapam da morte. Mas pera aproveitar esta mezinha, há-de ser tomada no mesmo dia em que o 
mal se pegou, porque se lhe dilatam a cura logo lavra a peçonha até chegar ao coração, e já então 
não tem remédio. Destas duas ervas há muita quantidade na terra firme de Moçambique, mui 
























Doença de çegueira. 
¶ Outro género de doença há somente em Moçambique, que vem a muitas pessoas, sem se 
saber de que procede, a qual é privar da vista de noite, não somente a portugueses, mas também a 
cafres, sem lhes causar dor, nem pena algũa mais que a de não poderem ver de noite; e esta 
cegueira lhes começa des’ que se põe o sol até que torna a nacer, no qual tempo nenhũa cousa 
vêem, ainda que faça muito grande luar, e tão cegos ficam como se o fossem de sua nacença. Mas 
tanto que o sol nace, logo tornam a ver muito bem, e todo o dia vêem, inda que o sol ande 
encoberto. Dizem alguns que os fígados do cação, assados nas brasas, e comidos, são remédio com 
que se tira este mal. Outros dizem que, lavando os olhos com água dos bebedouros das pombas, 
também saram. Outros afirmam que todo o que tiver este mal, se se for de Moçambique pera outra 


























Doença de çegueira. 
¶ Outro género de doença há somente em Moçambique, que vem a muitas pessoas, sem se 
saber de que procede, a qual é privar da vista de noite, não somente a portugueses, mas também a 
cafres, sem lhes causar dor, nem pena algũa mais que a de não poderem ver de noite; e esta 
cegueira lhes começa des’ que se põe o sol até que torna a nacer, no qual tempo nenhũa cousa 
vêem, ainda que faça muito grande luar, e tão cegos ficam como se o fossem de sua nacença. Mas 
tanto que o sol nace, logo tornam a ver muito bem, e todo o dia vêem, inda que o sol ande 
encoberto. Dizem alguns que os fígados do cação, assados nas brasas, e comidos, são remédio com 
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também saram. Outros afirmam que todo o que tiver este mal, se se for de Moçambique pera outra 

















¶ Quando os cafres têm dores de barriga, cingem-se com ũa corda, ou correia de casca de pau, 
como de trovisco, e com ela apertam muito a barriga. E quando lhes dói a cabeça fazem o mesmo, 
atando ũa fita destas pola testa, mui apertada, e dizem que assi se lhes tiram as dores, e saram mais 







                                                  








p.88v. 右段。Primeiro castigo. 1ª parte, liu. 2.〔第一の懲罰。第一部第二巻参照〕 
 
p.89. 左段。2. castigo.〔第二の懲罰〕/3. castigo.〔第三の懲罰〕 
右段。4. castigo.〔第四の懲罰〕/Bixigas, que saõ como peste.〔天然痘。これはペストのようなものである〕 
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p.89v. 左段。Entaca, infirmidade perigosa.〔危険な病，エンターカ〕 





p.89v. 左段。Entaca, infirmidade perigosa.〔危険な病，エンターカ〕 





CAPÍTULO XIII（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
Dos elefantes desta Cafraria, e de como os cafres os matam. 
第 13 章（第一部第三巻）  当カフラリーアの象について，また，カフル人はこれを
どのようにして殺すか 
 
Modo de caçar elefantes. 
¶ Em toda esta Cafraria se criam muitos elefantes mui grandes, e bravos, os quais são mui 
daninhos nas sementeiras do milho, e arroz, o qual comem, e pisam, de que os cafres recebem 
muita perda. Além disso fazem grande dano nos palmares, derrubando-lhes as palmeiras, pera lhes 
comerem os palmitos. Os cafres lhes armam de muitas maneiras. A principal, e mais ordinária, e 
menos perigosa pera os caçadores, é fazendo-lhes covas polos matos, muito compridas, fundas, e 
largas, cobertas de rama, e de erva com terra por cima, de modo que se não enxergue a cova onde, 















¶ Outro modo têm de caçar os elefantes, e é quando estão dormindo, o que é fácil de saber, 
porque o elefante quando dorme ressona, e ronca tão grandemente que o ouvem de muito longe, e 
tem o sono tão carregado que se chegam os cafres caçadores a ele muito manso, sem serem 
sentidos, e metem-lhe polas virilhas ũa azagaia, cujo ferro é de meio palmo de largo, ao modo de 
choupa, e de comprido dous palmos, saída na ponta mui aguda, e cortadora, feita somente pera esta 
caça dos elefantes. E depois de lha pregarem, fogem mui ligeiramente, e embrenham-se polos 
matos, até que se vão pera suas casas. O elefante ferido acorda logo com a dor da ferida, e 
ジョアン・ドス・サントス『エティオピア・オリエンタール』（1609 年，エヴォラ刊）を初版本テキストから訳注する試み
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CAPÍTULO XIII（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
Dos elefantes desta Cafraria, e de como os cafres os matam. 
第 13 章（第一部第三巻）  当カフラリーアの象について，また，カフル人はこれを
どのようにして殺すか 
 
Modo de caçar elefantes. 
¶ Em toda esta Cafraria se criam muitos elefantes mui grandes, e bravos, os quais são mui 
daninhos nas sementeiras do milho, e arroz, o qual comem, e pisam, de que os cafres recebem 
muita perda. Além disso fazem grande dano nos palmares, derrubando-lhes as palmeiras, pera lhes 
comerem os palmitos. Os cafres lhes armam de muitas maneiras. A principal, e mais ordinária, e 
menos perigosa pera os caçadores, é fazendo-lhes covas polos matos, muito compridas, fundas, e 
largas, cobertas de rama, e de erva com terra por cima, de modo que se não enxergue a cova onde, 















¶ Outro modo têm de caçar os elefantes, e é quando estão dormindo, o que é fácil de saber, 
porque o elefante quando dorme ressona, e ronca tão grandemente que o ouvem de muito longe, e 
tem o sono tão carregado que se chegam os cafres caçadores a ele muito manso, sem serem 
sentidos, e metem-lhe polas virilhas ũa azagaia, cujo ferro é de meio palmo de largo, ao modo de 
choupa, e de comprido dous palmos, saída na ponta mui aguda, e cortadora, feita somente pera esta 
caça dos elefantes. E depois de lha pregarem, fogem mui ligeiramente, e embrenham-se polos 
matos, até que se vão pera suas casas. O elefante ferido acorda logo com a dor da ferida, e 
levantando-se com grande fúria, acaba de meter a azagaia polas tripas, carregando sobre ela 
quando se levanta, e logo começa de se vazar em sangue. E desta maneira vai fugindo, e bramindo 
polos matos, até que se lhe esgota o sangue todo, e morre. No dia seguinte tornam os caçadores ao 
lugar onde o feriram, e o vão seguindo polo rasto do sangue, até que dão nele, ou morto de todo, ou 
já tão desmaiado, e desfalecido que se não pode bulir, e ali o acabam de matar. Este modo de caçar 
é mais perigoso aos caçadores, porque algũas vezes acham os elefantes pouco feridos, e são mortos 
por eles. Esta caçada fazem os cafres ordinariamente em noites de luar, assi pera que vejam os 
elefantes, e os vão seguindo, e vigiando, até que se deitem a dormir, como é seu costume, como 




























                                                  
8 原綴りmeyo palmo. パルモは広げた手のひらの，その親指の先から小指の先までで測る長さの単位。約22cm. 
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Os Cafres comẽ carne de elefante. 
¶ Tanto que os caçadores têm morto algum elefante, vão chamar toda sua família, parentes, e 
amigos, e vêm-se todos ao lugar onde o elefante jaz morto, e ali o comem assado, e cozido, sem 
fazerem outra cousa em todo este tempo. E posto que o elefante morto logo aos três dias cheira tão 
mal que não há podê-lo sofrer, nem por isso deixam de o comer, até que não fica dele cousa algũa, 









Marfim principal veniaga desta costa. 
¶ A causa principal por que os cafres armam aos elefantes, e os matam é pera lhes comerem a 
carne, e depois disso pera lhes venderem os dentes, que é o marfim, de que se fazem todas as peças, 
e brincos que da Índia vêm pera Portugal, e é a principal veniaga desta costa, da qual se levam cada 
ano pera a Índia mais de três mil arrobas. Porque, estando eu nesta fortaleza de Sofala, vi um ano 
ao Capitão, que então era dela Garcia de Melo, mandar ao Alferes-mor, Capitão de Moçambique 
seu cunhado, cem bares de marfim, que tem cada um dezasseis arrobas, e por aqui se pode colegir 
todo o mais marfim que se tira desta costa, onde há grande trato dele, como é no rio de Lourenço 
Marques, no Cabo das Correntes, e rio de Inhanbane, nas ilhas d’Angoche, Rios de Cuama, na 
costa de Quirimba, e na de Melinde. Donde claramente se deixa ver o grande número de elefantes 
que há nesta Etiópia, e a multidão que deles se mata cada ano, pois de cada um se não tiram mais 
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ao Capitão, que então era dela Garcia de Melo, mandar ao Alferes-mor, Capitão de Moçambique 
seu cunhado, cem bares de marfim, que tem cada um dezasseis arrobas, e por aqui se pode colegir 
todo o mais marfim que se tira desta costa, onde há grande trato dele, como é no rio de Lourenço 
Marques, no Cabo das Correntes, e rio de Inhanbane, nas ilhas d’Angoche, Rios de Cuama, na 
costa de Quirimba, e na de Melinde. Donde claramente se deixa ver o grande número de elefantes 
que há nesta Etiópia, e a multidão que deles se mata cada ano, pois de cada um se não tiram mais 

















Grãdes dẽtes de elefante. 
¶ Estes dous dentes são as presas da boca com que trabalham, e pelejam. Estão metidos no 
quexo de baixo mais de um côvado, e saem-lhes fora da boca outro tanto, e mais; e alguns deles 
são muito grossos, e muito maiores do que tenho dito, particularmente os de elefante velho. Garcia 
de Melo, de quem agora falei, teve dous dentes na sua feitoria, ambos de um elefante, que pesavam 
um bar, que são dezasseis arrobas, oito cada dente. Estes vi eu, e outros muitos quasi tão grandes 
como estes. 
象の巨大な歯――牙―― 
                                                  
9 原綴り tres mil arrobas. アローバは重さを表わす古い単位。32アラテール（arratéis）もしくはキンタール（quintal）の
四分の一。14.688kg。現在は概算15kgとされる。 
10 原綴りcem bares. サントスは，「一バールとは一六アローバ」と述べているから，100バールは1600アローバ。アロ
ーバを概算15kgとすると，100バールは 24 トン弱となる。 
11 原語 rio de Lourẽço Marques. ロウレンソ・マルケスはモサンビーク共和国の現首都マプート（Maputo）のこと。ロウ
レンソ・マルケスには大西洋が湾入する。そこへ注ぐ最も大きなテンベ（Tembe）河を指すか。 




13 原語 rio de Inhãbane. イニャンバネは現モサンビーク共和国イニャンバネ県の県都。イニャンバネ湾が内陸深く入
り込み，そこへムタンバ（Mutamba）河が注ぐ。 










   
¶ Todos os elefantes se deitam no chão, e dormem deitados, e roncam muito alto, como tenho 
dito, donde se vê bem claramente o engano que alguns tiveram em dizerem que os elefantes não se 
deitavam, e por isso dormiam encostados às árvores, e que pera os matarem lhas serravam polos 
matos onde andavam，deixando-as em pé meias serradas, pera que encostando-se os elefantes a 
elas pera dormir caíssem juntamente no chão com eles: e assi por serem mui pesados, e não se 
poderem levantar, os matavam. O que tudo é falso, porque inda que os elefantes sejam muito 
grandes, e pareçam carregados, contudo têm muita força pera se poderem menear, e andam, e 













Elefãtes de Ceylão. 
¶ Os elefantes de Ceilão são mais pequenos de corpo que todos os das outras partes, segundo 
dizem. Mas são mais nobres, e mais reais que todos, e de maiores forças. Polo que todos lhes têm 
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Elefãtes de Ceylão. 
¶ Os elefantes de Ceilão são mais pequenos de corpo que todos os das outras partes, segundo 
dizem. Mas são mais nobres, e mais reais que todos, e de maiores forças. Polo que todos lhes têm 
                                                  
15 原綴り hum couado. コヴァドは長さを表わす古い単位。0.66m. 
16 240kg弱。雄では最大350cmに達する門歯もあるそうだから，サントスの記事は決して虚偽とは言えないであろう。 
sujeição, e medo. Isto se tem experimentado em algũas partes da Índia, onde se ajuntaram uns, e 
outros. 
Elefante branco. 
El-Rei de Camboja dizem que teve antigamente um elefante branco, outros que o Rei de Sião, 
sobre que houve grandes guerras com o de Pegu, pretendendo cada um que fosse seu, por ser ũa 
cousa nunca vista. Dizem os cafres que os elefantes vivem trezentos anos, e que não geram, nem 
parem senão de cem anos pera cima, porque até então são crianças, de cada parto parem um filho, 























p.90. 右段。Modo de cacao elefantes.〔象を狩る方法〕/ Outro modo.〔象を狩る別の方法〕 
 
 
p.90v. 左段。Os Cafres comẽ carne de elefante.〔カフル人は象の肉を食う〕 




p.91. 左段。Grãdes dẽtes de elefante.〔象の巨大な歯――牙――〕 





p.91. 左段。Grãdes dẽtes de elefante.〔象の巨大な歯――牙――〕 
右段。Elefãtes de Ceylão.〔セイランの象〕/ Elefante branco.〔白い象〕 
 
 CAPÍTULO XIIII（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
De um caso que sucedeu em Mocambique na morte de um elefante, e do cacador 
que o matou. 
第 14 章（第一部第三巻）  ある象の死と，その象を殺した狩人の死に際してモサ
ンビークで起こった事件について 
 
¶ Estando eu ũa tarde com outros religiosos na terra firme de Moçambique, chamada 
Cabaceira, em um palmar do nosso convento, subitamente veio dar connosco um elefante bravo, e 
mui assanhado, dando grandes bramidos, do qual não pudéramos escapar com vida, se nos vira; 
mas quis Deus antes que chegasse nos metemos na ermida que ali temos, e ele foi passando sem 
nos ver. Daí a perto de meia hora veio da mesma parte um cafre gentio, chorando, e lamentando a 
morte de um seu irmão que lhe matara aquele elefante. E o caso foi que este morto era um cafre 
macua, grande caçador de elefante, o qual a noite atrás foi seguindo dous deles polo rasto, até que 
se deitaram a dormir dentro no mato espesso, como é seu costume; e depois de dormirem, e 
roncarem, chegou o caçador a um deles, e meteu-lhe com ambas as mãos ũa azagaia polas virilhas, 
















Prudencia de elefante. 
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O dia seguinte tornou com este seu irmão que o chorava em busca do elefante ao lugar onde o 
deixou ferido, e achando grande quantidade de sangue, foram ambos polo rasto dele dar com os 
elefantes junto de ũa ribeira que perto dali estava, onde viram estar o ferido à borda d’água, em pé 
sem se bulir, já mui desfalecido do muito sangue que se lhe tinha ido; e o outro estava dentro na 
ribeira, tomando água com a tromba, e borrifando o rasto do elefante ferido muito amiúde, por que 
não desmaiasse de todo. Isto estiveram vendo os dous irmãos grande espaço de tempo, sem serem 
vistos, nem sentidos dos elefantes; mas enfadando-se o caçador de esperar tanto que o ferido 
morresse, se chegou mais perto dele, e deu-lhe um brado pera que se inquietasse, e virasse pera 
quem lhe bradava, porque entendia que tanto que se bulisse havia de cair logo no chão de fraqueza, 
e assi o acabaria de matar, como costumava fazer a outros. A cujas vozes acudiu o outro que não 
estava ferido, e antes que o negro caçador se lhe escondesse, foi dele visto, e morto. E neste mesmo 
tempo caiu no chão o elefante ferido, querendo-se bulir, e morreu juntamente com o caçador que o 
matou. Com cujas mortes ficou o elefante são mui assanhado, e veio fugindo, e bramindo polos 
palmares que perto estavam, como tenho dito. 
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¶ Vendo nós o caso que o cafre nos contou, fomos ver os dous mortos, elefante, e caçador, 
seguindo-nos mais de vinte cafres, e índios, e alguns mistiços que se ajuntaram daqueles palmares, 
e tanto que chegámos a eles, mandámos aos cafres que enterassem o caçador no mesmo mato onde 
estava morto. Depois disso começaram cortar no elefante pera levar cada um pera casa seu 
quinhão. E sobre esta repartição houve tantas brigas, e diferenças entre os cafres que, se nós ali não 
estivéramos, se houveram de matar. De modo que estivemos ali a requerimento dos mesmos cafres, 
como juízes, repartindo-lhes os lugares no corpo do elefante, onde cada um fosse cortando, e 
tirando a carne que quisesse, ficando pera o irmão do morto os dentes, e ũa perna inteira, e a 
tromba, que é a cousa que os caçadores mais estimam, porque com ela ganham muito, levando-a 
polas aldeias, e lugares dos cafres, e mostrando-a, como em Portugal fazem com pele do lobo, ou 
de raposa, e os cafres vendo-a lhes dão sempre algũa cousa, polo ódio que têm aos elefantes, por 

























¶ Este elefante jazia de barriga, e os cafres lhe fizeram no costado duas portinholas, 
tirando-lhe primeiro daqueles lugares dous pedaços de couro, como duas adargas, que tinham de 
grossura mais de um dedo. E depois lhe foram tirando a carne, e quebrando as costas com 
machados, até que lhe fizeram duas janelas mui grandes, por onde lhe tiraram as entranhas. As 
tripas ordinárias tinham mais de dous palmos de roda. O coração era muito maior que um grande 
bucho de boi, e assi quando o abriram polo meio lançou de si quatro, ou cinco canadas de sangue. 
Os fígados, e bofes eram tamanhos que se não pode crer sua grandeza. Depois que lhe tiraram as 
entranhas, entraram dous cafres dentro polas janelas, como quem entra em ũa casa, e lá por dentro, 
envoltos no sangue, e gordura, andavam com grande festa tirando-lhe as banhas, sevo, e infinita 
gordura, de que encheram muitas gamelas, e outros por fora cortavam a carne, de modo que 
estavam dez, ou doze cafres a cortar nele, e outros tantos se ocupavam em acarretar a carne pera 
suas casas. A carne destes elefantes toda é entressachada com gordura, ou sevo, do modo da carne 
de porco, porque tem ũa cama de fevara, e outra de gordura. E destas camas tem três de carne, e 

















                                                  
18 原綴り hum dedo. 指一本の幅からおおよその数値を得る，そのための計測単位。 
19 原語quatro, ou cinco canadas de sangue. カナーダは液体の古い容量単位。カナーダは 4 quartilhos（クァルティーリ
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18 原綴り hum dedo. 指一本の幅からおおよその数値を得る，そのための計測単位。 
19 原語quatro, ou cinco canadas de sangue. カナーダは液体の古い容量単位。カナーダは 4 quartilhos（クァルティーリ















p.92v. 左段。Prudencia de hũ elefante.〔思慮深い象〕 
右段。Elefante bebado. 〔酒呑み象〕 
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CAPÍTULO XV（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
Dos elefantes da Índia, e de algũas cousas notáveis que fizeram. 
第 15 章（第一部第三巻）  インディアの象について，また彼らがしてみせた幾つ
かの注目すべきことどもについて 
 
¶ Alguns elefantes d’el-Rei andam na Ribeira da cidade de Goa ocupados no serviço dela, o 
qual fazem por mandado dos naires que os governam, a quem obedecem, e entendem tudo quanto 







Prudencia de hũ elefante. 
De um elafante destes, que houve na Ribeira, se conta que tendo o naire rota a caldeira em 
que lhe fazia de comer, e dizendo-lhe que não tinha em que lho fazer, e mostrando-lhe a caldeira 
assi rota, lhe disse: Hoje terás paciência, que não hás-de comer. Polo que o elefante tomou a 
caldeira com a tromba, e foi-se ao ferreiro d’el-Rei, que trabalha na mesma Ribeira, e meteu-lhe a 
caldeira na mão. Vendo o ferreiro que a caldeira estava rota, entendeu que lha trazia pera a 
consertar, e assi o fez, e tornou-lha a dar consertada, esperando ele sempre por ela, sem se tirar da 
porta do ferreiro até que lha consertasse. E depois que lha entregassem〔初版本では entregaraõ. 直説法・
完全過去・三人称・複数〕, foi-se com ela ao rio que estava defronte, e meteu-a dentro, e levantando-a 
pera cima cheia d’água com a tromba, olhava por baixo, pera ver se se ia como dantes, e vendo que 
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完全過去・三人称・複数〕, foi-se com ela ao rio que estava defronte, e meteu-a dentro, e levantando-a 
pera cima cheia d’água com a tromba, olhava por baixo, pera ver se se ia como dantes, e vendo que 





                                                  













Outro elefante houve nesta Ribeira chamado Perico, muito nomeado, e conhecido na Índia. 
Este era grande bêbado, e todas as vezes que passava por algũa casa onde estivesse ramo de vinho, 
se punha à porta, e metia dentro a tromba, e não se bulia dali até lhe não darem de beber. Os 
taverneiros, que já lhe sabiam esta manha, tanto que o viam à sua porta, lhe deitavam vinho na 
tromba, que ele aparava pera isso, e nela o recolhia, e bebia, fazendo muita festa, e depois disso 
fazia seu caminho. Algũas pessoas que lhe sabiam esta habilidade lhe davam dinheiro pera um 
quartilho, ou meia canada de vinho, o qual dinheiro ele tomava na tromba, e levava logo à taverna, 
e dando-o ao taverneiro, aparava a tromba pera lhe medirem nela o vinho; e se lho não dava muito 















Todos os elefantes têm certo tempo em que andam no cio, no qual ficam muito mais bravos, e 
furiosos do costumado. E até estes mansos, que andam em Goa, neste tempo ficam mui bravos, e 
não há pessoa a que não remetam, e tratem muito mal se a podem apanhar. Mas os naires, a quem 
somente têm obediência, os prendem com ũas cadeias de ferro polos pés em ũas árvores fora da 
cidade, onde estão presos todo o tempo do cio, e ali lhes dão de comer, e com estarem neste tempo 
mui furiosos, e bravos, nem isso basta pera deixarem de reconhecer a obediência que têm a seus 









Gratidão de hum elefante. 
Sucedeu um ano que este elefante Perico, dando-lhe esta paixão, foi fugindo pola cidade, bravo 
como um touro, e muita gente após ele correndo, e bradando que fugissem dele, e passando desta 
maneira pola porta de ũa taverna onde lhe costumavam dar de beber, achou ũa criança da mesma 
casa na rua, e conhecendo-a, teve-lhe tanto respeito que nenhum mal lhe fez, antes a tomou com a 
tromba mansamente, e a pôs sobre o telhado da casa, que era térrea, no que fez grande bem à 
criança, porque além de a não matar a livrou de a poder pisar a multidão de gente que após ele 
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Os elefãtes sentẽ as afrontas que lhe dizem. 
De outro elefante da Ribeira se conta que, andando um dia ajudando a lançar os navios da 
armada ao rio, lhe mandou o naire que pusesse a cabeça na popa de um navio, e que o lançasse ao 
rio, como costumam sempre fazer. Pôs o elefante a cabeça no navio, e fez força pera o lançar por 
duas vezes; mas não pôde, porque o navio era muito grande, e pesado. Polo que pelejou o naire 
com ele, chamando-lhe fraco, e mole, que sendo vassalo d’el-Rei de Portugal tão poderoso não 
prestava pera deitar um navio ao mar. O elefante tomou estas palavras em grande afronta, e em 
caso de honra. Polo que remeteu terceira vez ao navio, e pondo-lhe a cabeça, fez tanta força que o 
















Entendẽ & fazẽ o que o Nayre lhe diz. 
Um elefante novo do tamanho de um boi veio na nau S. Simão, em que eu vim da Índia pera 
Portugal no ano do Senhor de 1600, o qual mandava o Conde D. Francisco da Gama, Vice-Rei da 
Índia, pera el-Rei Filipe nosso senhor. Este elefante entendia quanto lhe dizia o naire que vinha 
com ele, não somente na língua em que os criam, mas também na língua portuguesa. Algũas vezes 
me sucedeu ir onde estava este elefante. O qual em me vendo, ensinado polo naire, me fazia muitas 
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mesuras com a mão pera trás, como nós fazemos com o pé, e grande inclinação com a cabeça, e 











Chorão, & deitão lagrimas. 
Algũas vezes que o naire deixava este elefante só, indo pola nau fazer o que era necessário, 
dava tão grandes bramidos, e urros que atroava toda a nau, e chorava lágrimas que lhe corriam dos 
olhos, como um minino podia fazer por sua mãe, ou ama. Bailava ao som que o naire lhe fazia 
com um ferro, movendo todos os quatro pés, e meneando o corpo, e coleando a cabeça, como que 
gostava do som que lhe faziam. Outra mudança fazia também, que era bater com ũa só mão no 
chão, a compasso, e pancada do som que lhe faziam, sem errar passo, com os mesmos meneios do 
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p.93v. 左段。Entendẽ & fazẽ o que o Nayre lhe diz.〔象たちはナイレの言いつけを理解し実行する〕 





p.93v. 左段。Entendẽ & fazẽ o que o Nayre lhe diz.〔象たちはナイレの言いつけを理解し実行する〕 
右段。Chorão, & deitão lagrimas. 〔象たちは泣き，涙を流す〕 
 
CAPÍTULO XVI（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
Das baleias, e espadartes que há em toda esta costa da Etiópia. 
第 16 章（第一部第三巻）  このエティオピアの沿岸全域に棲息する鯨とカジキに
ついて 
 
Briga de Balea cõ Espadarte. 
¶ Em toda esta costa da Etiópia há muitas baleias, e espadartes, que são quasi tão grandes 
como elas. Os quais dous géneros de peixe, todas as vezes que se encontram, pelejam cruelmente, 
e as mais das vezes sobre a água. E a causa é porque o espadarte, quando peleja, pera ferir melhor a 
baleia, dá um grande salto pera o ar, e virando sobre ela de cabeça, a fere com a espada que tem na 
ponta do focinho, cheia de mui duros, e agudos dentes, ao modo de serra. A qual espada é de osso 
mui duro, de mais de um côvado de comprido, e mais de meio palmo de largo. Da terra os víamos 
muitas vezes pelejar no mar de Moçambique, e as naus da Índia os encontram muitas vezes 
pelejando desta maneira, quando vão ou vêm por esta costa. 
鯨とカジキの闘い 
エティオピアの当沿岸全域には，多くの鯨とカジキがいる。カジキはほぼ鯨並みの大きさ








                                                  
22 原語 Espadarte. カジキ一般をさす語彙。カジキにはマカジキ，クロカジキ，シロカジキ，メカジキ，バショウカジキ
など数種の仲間がいるが，この語彙からは，種別を特定しがたい。ただ，カジキ専門のフィッシングショップ加治木屋が





メカジキ。フィッシングショップ加治木屋のウェブサイト『パーフェクト カジキ マガジン』より 
  
Azeite de Balea. 
¶ Na terra firme de Moçambique, entre uns baixos que estão na barra, a que chamam Luxaca, 
deu ũa baleia à costa, e outra em Sofala, na praia chamada Maçanzane, no tempo que eu estava 
nestas terras, mas nenhũa delas vi inteira, porque quando soubemos que estavam ali, indo pera as 
ver, já os cafres as tinham quasi desfeitas, e levado a maior parte da carne, a qual é gordíssima, e 
dela fazem muito azeite, pondo-a a derreter em tigelas, como fazem à banha de porco. Os cafres 
comem os torresmos que ficam, e com o azeite se alumiam, e comem seu milho. Este azeite cheira 
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Dizem que as Baleas comem ambar. 
¶ São tantas as baleias nesta costa que muitas vezes andam em bandos, particularmente entre 
as ilhas de Moçambique, que estão na barra, onde vi um dia à tarde entrar polo rio dentro cinco, 
todas enfiadas, e assi passaram ao longo da fortaleza polo meio do canal, e deram ũa volta dentro 
na enseada, que está entre a terra firme, e a ilha, e depois se tornaram a sair polo rio fora, como 
entraram. As baleias não têm âmbar no bucho, como algũas vezes ouvi dizer neste reino a pessoas 
que disso tinham pouca notícia. Verdade é que dizem os mouros pescadores desta costa que as 
baleias o comem, e o vomitam mui negro, e mole, como massa, e de ruim cheiro. Mas eu não sei 
que certeza, ou experiência eles disto tenham, salvo cuidarem que o âmbar preto, que muitas vezes 











                                                  
23 原語milho. 通常トウモロコシを表わすこの語彙の，ここでの意味は不詳。だが，PDLPには，bom como o milhoと
いう現代語の慣用句が，ポルトガルで用いられるインフォーマルな表現として採録されており，Fisicamente muito 
atraente (ex.: mulher boa como o milho; ele tem a mania que é bom como o milho) という語釈と例文が添えてある。肉体的
にたいそう魅力的な，の意。敢えて推測を交えて和訳すれば拙訳のようになろうか。 












As Baleas cometẽ as embarcações pequenas. 
¶ Os pangaios que no mar encontram com estas baleias correm muito perigo, porque elas lhes 
vão no alcance pera pelejarem com eles, como fazem com os espadartes, cuidando (segundo 
parece) que são outros peixes grandes que vão nadando, e por isso remetem as embarcações, e lhes 
dão focinhadas, e encontros, o que já algũas vezes aconteceu, particularmente a ũa que vinha dos 
Rios de Cuama pera Moçambique carregada, em que vinha D. Fernando de Monroy, Capitão que 
então era desta fortaleza. O qual, perto das ilhas de Angocha, encontrou com ũa baleia que o veio 
seguindo quasi um dia, e por duas vezes remeteu a embarcação, e de ũa delas lhe deu tal encontro 
que lhe levou fora o leme, e a teve quasi virada. Vendo-se os que nela iam arriscados, receando que 
se lhes desse outro encontro os metesse no fundo, foram-lhe fugindo pera terra, com determinação 
de darem à costa, se a baleia os não deixasse, e juntamente lhe deram grandes brados, e lhe 
tangeram com ũa bacia de cobre, e bateram com ferros na popa do pangaio. Com o qual estrondo a 
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¶ Um peixe deu à costa na ilha de Moçambique, defronte da porta da cerca do nosso convento 
de S. Domingos, o qual depois que vazou a maré ficou em seco na praia. Os escravos de casa 
acudiram logo, e vendo o peixe, chamaram os religiosos que o fossem ver, porque era monstruoso, 
e nunca visto. Tinha este peixe de comprimento dezanove palmos, e no mais grosso do corpo tinha 
oito em roda. As quais medidas lhe mandámos tomar com ũa corda, antes que o cortassem, porque 
nós fomos dos primeiros que chegámos a ele. Logo se ajuntou muita gente da ilha neste lugar, e 
todos começaram a cortar no peixe, e levar pera suas casas. E cuido eu que pouca gente ficou na 
ilha que dele não levasse quinhão. Este peixe era da feição de um cação, ou espadarte, mas não 
tinha espada no focinho, nem menos era baleato, porque estes têm a pele mais preta, e outra feição 
de cabeça, e a boca muito mais larga. E assi não houve pescador, nem marinheiro que soubesse a 
















p. 93v. 左段。Entendẽ & fazẽ o que o Nayre lhe diz.〔象はナイレの言いつけを理解し実行する〕 




p. 93v. 左段。Entendẽ & fazẽ o que o Nayre lhe diz.〔象はナイレの言いつけを理解し実行する〕 
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p. 94. 左段。Briga de Balea cõ Espadarte.〔鯨とカジキの闘い〕 




p. 94v. 左段。As Baleas cometẽ as embarcações pequenas.〔鯨は小さな舟を襲う〕 





p. 94v. 左段。As Baleas cometẽ as embarcações pequenas.〔鯨は小さな舟を襲う〕 
右段。monstruoso peixe. 〔怪物のような魚〕 
 
 







オランダ人ヤン・ハイヘン・ファン・リンスホーテンの著書『東方案内記』（Itinerario, Voyage ofte Schipvaert van 
Jan Huygen van Linschoten naar Oost ofte Portugaels Indien, Amstelredam, 1596）に収められた A ILHA E CIDADE 
DE GOA METROPOLITANA DA INDIA......（〔ポルトガル領〕インディアの首都であるゴア島にしてゴア市）
の図（部分）。OCEANVS INDICVS（インド洋）が右手に描かれ，画面下が北。マンドヴィ河口の Surgideira 
das naos do Reyno（ポルトガル本国からのナオ〔ナウ〕船の碇泊地）を東へ遡ると，マンドヴィ南岸にゴア市街
が広がる。A Ribeira grandeという呼称でリベイラが描かれ，興味深いことに，第15章（第一部第三巻）でサ
ントスの言及する象の姿が見える。リベイラにはまた幾艘かの船が見える。陸揚げして，より入念な修理
を施しているのであろうか。Jan Huygen van Linschoten, Itinerário, Viagem, ou Navegação para as Índias 






信奉者だ」とある。Linschoten, op. cit. より 
